
Anno Ti Barcellos, v; ele Outubro ele 1917 Numero 52 

e 

1 

1 

i-

;o 

f 

m 

1' 

sc 
a-
es 
1 a1 

Redactor principal, , 

Padre Alexandrino José .Leituy-i 

SEMMI~ 
- (COM APPROVAÇÃO ECCLES1ASTICA) 

1•I\I0 CnTF5OLICO 
Editor e proprietario, 

Jou` o dc ,Foce. U 

Redacção e Administração -- Rua de S. Francisco, 50 
1- " . 

•SSSIGNATURAS: 
A n nó' . 1:2C0 — pelo `eórrei.. . ¡l . a 1:3'0 
•enteàhe ". 600 s » » lii0 
1wazil e, afrira,(, anho   2:000 

reis .viunero..(vl(l o. r 

ANNUNCIOS: 
Coo po dó jornal, •pr linha,. f;. •. So 
"i cç. d'minuiicio., dor -linha '. ? '. 50 

.°repetição, •flor linhá 
Com)iuníiradòs, por linha   (i0 

Annu.ncios permanente:, contracto especial 

Comp, e imp.— Typ. de Fernando Marinho — EARCELLOS 

Fieis á doutriu a d a ultima Pa-3-
t°) "al Colleetiva dos illustres e t-ë-
lierandos prelados portug11ezes, que 
vieram fazer leutbrado o dever e-

leitoral, um dos que mais pdSa a. 110 

presente tliotïlertto, sóbl'e a "e0nSCi-i 
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enciaí dós ëiatilolic0s, 11,10 ''cessare-
111'os iIc €1prcóoar que neál)uiu ca. 
tholico (l'eve^ deixar (le corteorrer- ás 
proàimas éleiçóès adntuusflrativa's, 
lltarcidas para o proximó (lira 4 do -
rlovembro `é' de votar, sertando'à swi,, , 
1'onseiéºacia, em 'no%nes quét llìës of-' 
fereçam ga,ràntias -de bons catll")li- 
cos e de boas-administradf)l•es. 

nécessarió que, tén ia til s ul 
prë bem ! p reseute, que 'todos` os ma.-'P., 

es geie teein3 ccveàdo é 'cercaiu. à - 
Y 

1'11vbrela, tiveram oril;em no esqueci- • 
Illeuto do dever eleitoral poi• parte i 
fios catllolicos: que, por serem pou-
e° escrupulosos na escolha dos cara-
(jidatos,,ccntribuiram paca que—os 
cargos electivos viessem a ser oc-
Iupados, em grande parte, poi• in-
arviduos que nãl) sendo homens de 
fé religiosa, passaram a ser iilillli-
gos declarados do catholieismo. 

Foi um mal, este, que felizmèiite 
s° vae desvanecendo e que desap-
Parecerá de todo se nós, os catlloli-
eos, nos não esquecermos nunca de 
que o somos e de que ternos neces-
idade de como tales nos niatnifestair-

•1OS em toda, as nossas cousas. 

As eleiçóes admiuistralti vas, a que 
vae proceder-se, mito sendo politi 
eas, como não saio, eomtudo podem 
°ollsiderar-se corno podendo a,ffirnlar 
)5 bons ou maus sentimentos do elci-
t0rado. Um cleitorado catliolico que 
babe pelai Slla COi15ciCllella, li ,-10 

kCcisa que se llte diga que (leve 
r0tar neste ou ii'aquelle 1101110. 

o clero, sobretudo, que é a 
fluem está confiada a missão da e-
`ttleaçaio espiritual (10 povo, nato po-
de deixar de encaminhar o eleitora-
•° a cumprir o seu dever, ensinam -
el0-o a er)cal:minhar-se sempre para 
ìgllelle lado em que se eiieolrtri.111 

111atiores garantias de ser favorecida 
causa caítliolica. 

Com verdade a LiGeº•dado (te ha 
•r̀ aº definia  em poucas palavras a 
nossa politica—a politica fios ca-
fllolicos em face do proxinlo aloto 
ele• ' Moral. 

Saio da L, berdade, os periodos que 
se seguem, e que para aqui trans-

ios com o nosso aapplaauso, 
•0r vermos a politica (tos caatlioli-
% seguir a orientação que aqui te-
•0s procurado dai-llie, olhando, 
;i"111eiro chie tudo, ao interesse (Ia 
CtbSa catllolica e agora tanibem ato 

iliteresse dos muuicipios, onde deve 

c )nservar-se, atravez de tudo,a tra-
clíç-lo local: 

s A, utaargem da lacta. eleitoral, 
diz a I:i suscitou-se de no-
vo at gru;stl`a) ali: saber com (1110111 
dtsr•a• ;to., ciliar- elos, n,is os ratlloli-
Co,`i. 

Já 'p )r in -Ít1, de ilina vez teino 

a'im•da,do o assunlpto, sempre 4 luz 
dos 1))•itccii,))(. 5ó elles nos servem 
de orielataç-a+). 1101• iss ,), wiina CS- 

cl•eve.nl0s 1coro quem (leve)nos al-
liar-uos. e 11-10 cc0111 quem e.o12Ue11b 

que, lios ;l.11lemose. 

•1 clue,taio doto oflër0ce diffrcul-
daadcs. Os caulp!)s_esti•n defini(lns'de 
ha Inult•o, (' (':i5a (iivis`10 torilnil-,e 

1á inuit.o nl;lis prof 1nd a, desde a 
chaainada s(r,7rccda. Con1 ellçs 
e, c')1i1 05 ( ue. Ille s rvei11 (le ésc•)ra.3 
--riuncaa. :15 a111811ça5 ele lt0l'aeS Só 

po(lçr-ao fazer-se, p n•taalito, co111 e-
lei110n1os ('() 1b 61'1)Cd••0?'(,ï (1110 se com-

prolnetta1n ali,alitel lio,, governos 
adrnilüstrai.ti• o,, ati liberdaa,1— da E-
greja e at libjrdaa•le da. terra. 

`v<to lisa outro criterio. Estas elei-
C!)P.i 7bao .•(.L0 j).)l2*l,c(rs --e1S at Verda-
de, proclaula(a e affirtTIaada por mo-
níarchic;0s, c:itholi(yos ;° republica-
nos (Ia opp,)sição urliorlistaa e extra-
parti(laria. E' preciso n-ao' a perder 
de vista. Claro que (leve semprefaa-
zer-se uma alliat.nça mais estriet,1 
inent^ conservadora, isto , só en-
tre as. forças da direita, onde e quan-
(10 sejat opportunaa e eflicaz. 

0 caautinho f caa p,)is traçado a. 
todos os catliolicos, para as eleições 
wlininistrattivaas, ai que ( levem cn11-
(11orrei', Seul u,•nhnru desfaallewinlerl-
to, porque n•) morneuto pros•.,11te ne-
ccssitaulos não só de traal,alha1r paa-
raa a pro9por!,Iaa(il; das'nossaS terras 

COMO própaar•ar•1110-Cios paia a reol'- 
baanisaaçaio dar ilaciouaalidade—para 
o depois dal yllerl'aa. 
A nossa politicai, alo cami iliaar-

mos pala o proxinio cacto eleitoral, 

é a dcteza dias liberdades e garau-
tia,s lncaes,---a defeza dos interes-
ses da nr)ssat terra e ( tos prineipios 
eatholicos— le<<aiido na ideia a res-
tauração das pea•aceaarrs 1xct•°'i.r(s. 

Que, uiiinileiii abandone o seu 
posto em frente das urnas, e, que 
uenhtnn catholico dio'110 (' este no-
me deixe ele ctimprit o seu dever, o 
dever tio veto que não é indelfe- 

rente por ser uai acto politico a ; o 
dever do cidadão catllolico, (1110 ne- 
nhnlna raz-to pode aconse111a1-o a 
dai- o seu voto a inirlligos declara-
dos da Igreja ! 

Ceritro Cath oli-
co ele 13arcellos, 

recomix-.erada a t o -
elos os catholicos d'-
este  concelYio qul•e 

anão de≥¿xeixi de con-
tirìu•r a trabalh r 
pela Victoriet 
teL ci i~>lice.-e caraser 
vadora que vai er, 
apreserxtac1ex eLc>'sut -" 

£x-acjio dos eleitores. 

S-ycÇCIO doutrine rirá 

i 

Usurpadores , 
cios bens da Ecgreja 

I+:tu obediencia á cltamadã Lei ` I 
ele Separa 'ho q uC melhor seria ter 

sido dito de expoliáçto e escratvisal-
ção, teem passado pára novos pos 
suidores os boas •d•t E•réja, corno 
são pi•esby•t'erios, pai,ssaes, fó1 os; ti 
tulos de diví(tl publica, passos, é- l 
grejas, etc., etc. 

lesta, usurpação e ac(luislção tem 
sido levada a cabo de °tuu modo 
verdaatteiratneuté arbitrario, sebuli- 
do a vontade dos executores da lei, 
mais ou i en(is,raadicaes' . 

Assim: 
0 artigo 98 da supra referida lei 

Ilesa aassi).u: . QS paços (:piscopaaes, os 
presbyterios c os seminarios se-
r1 concedidos parca a habitação dos 
ininis.tros . da religião catholien `e 
para o ensiru) theologico, sem pa-
gamento de` renda.» 
E unia cedencia, gratultnlnente 

e a) titulo pl•ceirio, das residencias, 
muito cinboraa ll?tia a reserva (artl-
„ •n 105) da parte sobraante (?), ve-

X-indo-se ('esta f,)rrnaa'cis Pal,roclioi , 
coni visinll=tinças por vezes inc.onl-
nlndats 1►ostis. 

1ta15, como se, ctlmprC este artigo 
(Ia Lei ? Ik) modo miais 1 trario. 

E,11) alguns coucellios os Paro-
1cllos iisufrueui M;ratnitalnlente os 

prnsbytcrios, ou residencias lJ aro-
chiaaes. Mas, elo outros, onde o ra-
dicalisuu) avançado impera, nem 
sequer esse lera( cio da Lei é dá(ló 
—ozir aos ministras ela UeIigião' .F.' 
ou não a arbiral iedaulc`? ` 
Em alguns concelhos, feito (VIl-

ha vez o arrend irllerito dos pas-' 
saes, este contracto é reformado 
sempre que convenha ao aarrendata-
río e só vnitaatn a ser arrematados 
eia hasta publica, quando haajá aa 
declaraç-lo expressa do arrendata 
rio de que il<l0 quer reformar o 

contracto. Alas, em outros, proce-
de-se elo todos os armns ai arrema-
taçato. 

I{•nl alguns concelhos, saio postos 
em arreinaata 41.0 todos os passaes. 

,(lhas, elo outros, só parte d'elles, re-
formando-se para alguns o contra-
cto allter•lor. ` 

E111 ab-luis concelhos, procura aa 
comtlliss-ao concelhia elos beis ee-
clesiasticos do Estado (!) conservai, 
os presbvterios e paassaaes, proceden-
do aa indispensaveis reparos;_ n1ds, 
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Bichas de rcibeaa-
(A «Liberdade» indigna-,;G-, 

r• porque °as gredas do rió 
Douro não são concedidas a 
um grupo de poi itigueies 
por a isso se opnor a Hespa. 

Santa e ingeni)á Liberdade! 
P'ra que tanta indignação 
Só porque tal concessão 
Não é feita a portuguazts 2 1 
inda n;10 sabe o collega .. 
Que anda por 'hí muita pêga 
A gazear... união 2 

I• a unido. p"ra perfeita, 
Em tudo tem de o ser 
Desole o vestir ao comer, 
Desde o pensar ao interesse.. 
Por isso, o ser preferida 1 
A Hespanha tão querida 
Tal reparo não merece !. 

Casado viveu out'rora 
Este velho Portugal, +')> 
Gm união mui leal 
Co'a sua vísinha'at:: 
Mas porquê está era opuledtw 
E tinha pêllo na venta, . 
Deixou-a, passou-lhe o pé.':`. 

A gente desta Republica 
Metteu-se, porem, lampeira. 
No seu papel d'onz(neira, 
A namorá-la outra vez, 
C:drn' ineerìdid't paixão 
E desejos cl'união... 
Atas ella fez-se de Igoez..,. 

Pórque, mundana a valer, 
Sabe bem á puridade 
0 que, inyenua a «Liberdade» 
De certo não sabe, não: 
Que, mostrando-se-lhe esquiva, 
Desperta paixão mais- viva, 
Alais lhè prende o coração ! 

E faz-se desinteressada 
--Ella que qual Zé Nabiça 
Quanto vê, quanto cobiça I-
11,, assim consegue tudo 
Desta gente democrata 
Que a nós á fome nos mata, 
Que a nós nos dá,um canudo.. 

f 
# W-

Portugal, meu velho amigo, 
:Corre com essa cambada 
Do governo, que atrelada. 
'Stá à Hespanha que te morde.... 
E a essa vil, caprichosa, 
Faz como o galo á raposa: 
Do alto:.. mostra-lhe a orde !. 

zé Alanhoso 
a 

z 

em outros, são cries lançados ao alais 
completo abandono. ' 

F, aassinl por deaute. c1 nórina de-
proceder varia, ao paladar dos,lexe-
eutores da Lei. , 

(.'ontraa o não cti>•primento do 
zirtigo 98, é que erguemos sobre-
tudo o alais energico protesto. 

Ora, os que usurpam ou adqui-. 
real estes bens ela Egreja incorrem. 
eia b11a vissllllas penas, ou censuras, 

impostas por quem de' direito—pe-
la 

E' a 11.` excommuiili,io late se9a-
tentice das estabelecidas pela Cons-
tituição Apostoliew Sedis, reserva-
da ao Papa de um modo especial 
(speciali, modo 1 
I,'ar-se-ha d'ella breve explana-

çaio, em numero subsequente, di-
zendo-se principalmente quem n'el-
Iaa incorre e conto pode compôr-se 
coral a Egrejaa e fazer a reparação, 
para obter saancçào da graavissima 
falta. 

•s-v• 
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Os dois Metropolitas portuguezes, Senhores Arcebispos de 
Braga e Evora, protestam, em nome dos res-
tantes prelados; contra a expulsão dos Senho-

res Cardeal Patriarcha e Bispo do Porto 
4 

Começamos hoje a publicar, e 
continual-o-hemos conforme o es-
paço nol-o permitti'r, este vigoroso 
e nobre protesto, que acaba de ser 
enviado ao snr. Presidente da Re-
publica, contra a expulso arbitra-

ria, dos venerandos Prelados de Lis-
boa e Porto: 

Era necessario atirar mais 
«crhistãos aos leões»l 

Ex.m° Snr, Presidente da Bepubiica 
Portuguesa.—Não podem os sinnatari-
os ter illuões a respeito da' proficuidade 
d'estas suas palavras. 
A experiencia lhes tem mostrado su-

perabundantemenw -que ficam sempre 
inetlicazes e ás vezes sere resposta as 
suas representações e os seus protestos, 
pior mais claras que brilhem as razões 
allegadas, por mais justos que sóem os 
clamores erguidos. 
E todavia, não podemos nem quere-

mos deixar de levar á presença do su-
premo Magistrado da nação este irre-
-premivel brado das nossas almas recla-
mando justiça. 

Ainda que fique desattendido, será 
ao menos um desaí-obo da nossa eons-
ciencia, será lambem o cumprimento 
d'um dever de Prelados Calholicns, que 
não podem deixar a ninauem o direito 
de os julgar subservientes por tensor ou 
1indefferentos por igna\ria.: 

Respeitosos, sim, templ-o sido, e o 
,continueremos a ser, para com as nu-
ctoridades eostiluidas. Mas o respeito 
não importa o silencio de escravos pe-
rante a affronta e injustiça que nos fe-
riu, ferindo dois doi nossos respeita-
bilissimos collegas e queridissimos ír-
-mãos. 

Não sabemos ao certo, frias suppo-
mos que nesta I-lefiublica democrática 
ainda se recolilrece ás victitnas o direi-
to de se queixarem, sem que n'este acto 
se veja um altent,ido contra às Instilar-

ções. 
E victirnas nos consideramos nós to-

rtos os Prelados Portuluescs,'"uni+ios, 
como estamos, pela mais legitima. e 
santa solidariedade fraternal. 

Não ha ainda muitos dias, fira ex-
pulso dos distritos do Porto e de- Bra-
ga e dos limitrofes de ambos enes (!), 
Por um suppos•I delicto, sem se dar 
publicidade á Beleza do punido, o Ve-
nerando Bispa Porlue•-lse,—desprez.ida 
urna representação subscripta por mi 
Ihàres de nome's'dos mais distinetos da 
segunda capital da Nação. 

Está bem pago dos seus laboriosos 
-serviços á patria o -antigo , missionário 
portuguezl Estão bem recompensadas 
mas fadjgas, estão bem galardoados os 
sacr'íic'os do benemento pioneiro da 
civilisação•erliimã e do nome nacional 
nos sertões da Afriea `e nos' palmares 
da India! 
A V. Ex.a enviamos nessa occasião 

os (nossos protestos individuaes; e aqui 
os confirmamos e repetimos n'este pro-
testo collectrvo. 

Mas era necessário atirar mais 
«•s•rhistdos (tos leões  

já alguns simples Presbyteros (um 
(Velles, segundo se affirma tia impren-
sa, punido sómente por' ter, no criterjo 1 

do poder executivo, delinquido •como 
jornalista- I) tinha experimentado os 
rigores do governo. 

Era  pouco ainda. 
E agora chegou a vez áqueile ,que; 

em meio de'nós, ó pri.mus intupares do 
Episcopado e que, acima de nós, cQui 
os seus brifhantes talentos, grandé sá• 
her, notavel elequencia e austeras vir-
tudes, nãó menos que com a purpura 
cardinalicia, está honrando a cadeira 
patriarchal de Lisboa. 

A punição do Snr. Patriarcha foi exhor-
' bitante, ilegal, iniqua, 

Perante V. Ex..` Senhor Presidente 
da Republica Portuguesa, vimos Tecla- 
mar contra esta arbitrária , violencia e 
pedir a revogação do ' decreto de ?3 do 
corrente mez, pelo qual o Ex.rn° Se-
nhor Cardeal Patriarcha Dom: Antonio 
Mu credes Bnllo foi s ( lesterrado i (que é 
o termo proprio, disfarçado sob o eu-
pllemisnio da = prohil)jção de reside^-
cia =) dos districtos de Lisboa e. limitro-
phes. 

Lamentamos,—sem quebra do as-
peito devido ao Chefe do listado,---ia-
mentalnos que V. Ex-a tenha subseri-
pto como seu nome de horr►em de bem 
esses dois decretos de flagrante iniqui-
dade, estas duas verdadeiras nionstrn-
osidades jurídicas, que, e:;pulsaram t)o. 
seio dais ruas áinadãs iliocéses os Clië-
lados das duas primeiras cidades do 
paiz. , - 

1\ estas nossas palavras não veja V. 
Ex.a declamações vãs ou echos de uma 
irld,ignação apenas sentimental. 

Se V. Ex.a se dignar prestar atten-
ção por uns minutos ás ponderações 
que vamos fazer, não duvidamos que, 
embora os melintires da sua sito-
ação oflicial Ihe,não consiniant talvez 
manil'estal-a exlerüamenle, ha de ra(li-
car-se no intimo do seu Incido espirito 
a eon\icção de que a verdade e a Iusti-
ça falam por nós n'este escriplo. 

Não hesitamos em pronleiter a V. 
Ex.a que demonslrarernos ineluctavel-
mente Ires pontos: 

1.°-0 poder executivo nino tinha o 
direito de punir o Ex.-' Cardeal Patri 
archa de Lisboa: 

2.0— Ainda que o tivesse, era inap. 
placavel á hVpolhese, pol' falia (10 base,, 
ou de acto delictuoso: , 

3.°—Snpponho, seta conceder que. 
0 poder exer•liti•o IÍvesse o líajtimó di-
reito de punir o Ex.'n° arguido, e que 
Sua Ex.a tivesse dado motivo á puni-
ção, esta foi exiiorbitante, ileegal, ini-
qua. 
E esta argumentação tem applicação 

e valor tambem, amutatis niutandic., 

relativamente ao decreto (sue puniu o 
1(;x.°'° Bispo do Porto. 

(Continua) 

«MA IS tacilxnent m pode 
ser desculpado aquelle que 
se absteve cie levar apenas o 
seu voto á urna.,' do que a-
quelle qu,ÉC poria pelei sua in-
fluencia levar muitos ot.-! al-
guns, a os xaã.º q iz aagaríar: 

I 

a culpa é proporcional ao 
bem que cada um podia e de 
via fazer, e não tez.» 

Haverá :ilgunl •catholico que es--
queça esta doutrina ela Pastoral Col-
lectiva dos venerandos l,ispos Por-
turuezes— doutrina da F•grej<t? 

JUNTAS DE PAROCHIÁ . 
Em 11 dc novembro, oito dias 

depois das elcir<)es caltiararia,s e 
distrietaes, proceder-se-hu 1i eleiçao 
das Jtmtas de Parocllj<t. 
0 Centro Catholico réeoinnu,nd<i. 

-a todos os eleitores e<>,t.11olicos a sua 
coneorrencia ás respectivas urilas, 
para a eleiç<to de indivitluos que 
ali] façam l^i ad1)':1li1St1'ação local 
e, que sejam oatliolicos de fé. 

«Acção Socialn 
Serviço de cobrança 

Estão no correio os recibos 
elo segundo sem stre ela as-
signatura d'este semanario, 
que finda cora o presente n.'>, 
dos nossos presados assig-
nantes dos concelhos de Po-
voa de Varzim, Ponte do Li-
ma, Villa do Conde Braga, 
Espozende, Famalicão, Por-
to, Torres Vedras, Amaran-
te, Monsão, Guimarães e Vil-
Ia Nova de Cerveira; e em po-
der dos nossos cobradores, 
n'esta :villa, os recibos dos 
siirs. assïgnantes d'esta viela 
e concelho. 
A todos pedimos o especi-

al obsequio do pagamento 
d'esses recibos bago que lhes 
sejam apresentados, favor 
este que agradecemos, des-
de já. 

., 

t 

POR ESPOZE DE 
Vale co):neç:tr a pnl-)lir<•:•-se, uo 

proxilito llunl(°ro — o primeiro do 
2." an110 de pullfic<lç>to da (' Acçao 

social o -- unla secç<10 noticiosa (lo 
visinho concello de F.sl)ozen(le, eut 
que iris(I • lreillofi. '11e111 dns ('. itl't<ls da 
Vi11:1 e dc; Fito, outras de fre,,•riezi- 
as d : 1,(lnelle v-isiuho concelho, on(le. 
os c afilolicos constituem a gll:lsi to-

 (Ia suis pnptllae.r"n e o 
Centro Gáliolico se v le tora:ln(lc) 
l l illn . forç:l 1'espf'ita C(`1. 

tanto assim é qlw, pnr<t 1is pro-
x1U1>< e•lEi(,(kg a(lt)lifljStrati\'<lS, os 

catlinlicos tr<ibalhaul alli coto en— 
thnsiasnln, telado jâ assegur;l(1a a 
,'ietoria, )lpest),r ntestlto da politic<t 
mes(ininlia Bile alli está, sendo feita. 
pelos democraticos, com coacções 
exercidas sobre o eleitorado catlio-
lico, por funccioilarios do I(:stado e 
outros. 

Mas i1(1n petltute essa baixa poli-
tica os catliolicos de 1,,spozend(: es-
niorecen), antes, se -lnllmtlil <1 eontl- 
ntlarem 111. sua 1:)rop:lglntl<1 eleitoral, 
bens o ertos de ( 1110 quanto MM01• f'ôr 
a resistertcl<l, dos lbtl\'(1'Sal'1((S, 11111101' 
scl,i a victoria elo ('entro Catholico 
e seus all•ndos. 
E é aq•si111 qt1 (' S(' 111 fo'r'- 

•E, no campo da lucta que se dis-
ciplina e que se eriani energias. 
X urna! pela lista, elos catltolicos 

de Espozende, é o'(iever de todos os 
catholicos d'áquelle concelho! 

Aos nossos amigos de Es-
pozende, pedimos a fineza de nos 
inandareln os seus originaes de mo-
do a estarem <tgni na segunda-feira 
à noite, palra os' podermos inserir, 
com regularidad0, em todos os nu- 
Meros da aA(,ç,•o. Social ) 
E é cor11 1111inenso prazer que da-

mos aos nossos leitores esta noticia, 
de começnr it publicar-se aqui, no 
proxllllo 1111111ero, tuna Secç io lar 

galnente noticiosa, do concelho vi-
sinho -- Espozei)de. 

f 

S catholicos,• ser 
ja qual foro re-

gimeri da sLaa prefe-
rericia e o partido a 
c~ pertençam, -de- 
vem dar o seu voto 
a homens que offc-
recam- sufficierites 
garantias e fu.nl.da-
da esperetrzça cl.e que 
não sómez-te ri. ã o 
serão hostis, rr>Las 
favoracreis aos i.rn.te-
resses do Cathc>1i 
cismo. 

(Dontrina (la Pastoral Collectiva 
do Episcopado Portuguez). 

Echos• & NOtiCiC1S,•# 
Abastecimento local 

Foi enviada ao governo tinia, bem elabora-
da representação ao snr, ministro do Traba-
lho, pedindo que «todo o milho apprehendi-
do neste concelho fosse logo entregue á Com' 
missão de Abastecimento, ou ás suas dele;;a-
(Ias, respondendo ellas pelo seu valor para 
com o E--,tado, ao preço inilltmo que se ado -
ptar para o abastecimento dos oI)erarios,dos 
jornaleiros e dos pobres e concedendo 2ã °h 
do, generos appreliendi dos ao apprehensor.» 
Achamos justíssimo qua o ipprehe.)sor te-

nha qualquer compensação, e esta será ga-
rantia dr. flue a sihida do milho d'este con-
celhe, e dos outros, será assim evitada por u• 
iria tiscalisaçt-u) rigorosa. 
Por isso damos o nosso appoio á represei' 

taçüo enviada ao snr. Ministro do Trabalho. 
bem certos de vermos satisfeitos os desejo` 
da digna Z:ommisão de Abastecimento Lo-
cal, que teem empregado todos os seus es-
forços no sentido de aceudir á cris(3 que ae 
vem avinhatldo, da falta de pito, 
oxalá o governo attenda as justas e bens 

ponderadas eonsideraçóes da referida Coni-
niissãu. ' 

o 

Donativo 
1)s ex.°1° ,i . a. 1). Gapitolin,1 da Fonseca suo' 

vaes, v.U.va do doado Conselheiro José- No' r 
va(s. lill)o illustre desta terra, recebeu <i As. 
sociaÇâo { lulnanitaria de Soccorros Barcellr-
pense o dònativo de 10*000 reis. 
1:em lia,ja. , 

Nascimento 
Com muita 'felleid:ide, deu à luz uma cre-

ançu do sexo masculino, a ex.-, sr.a 1). An' 
na Pereira ele Souza Lima `forres, bendosa 
esposa do nosso amigo snr. dr. Lima Tor• 
res, digno sub-delegado do M. P. u'esta eo-
maica. Os noseos parab,:ns. 

Promoções 

1, oram promovidos a sargento-ajudantes, 
pela ultima Ordem do 1';xercito, os primeiio-
sargentos do g.° batalhão de infanteria S 
tacioeado nesta villa. si-s. Vase.oneello8, A' 
maral, e Silva. 

-'1'ambeul foi promovido a alferes, o sal` 
Augusto Fernandes da Cruz, 1•evolucionar (o 
do :> (Voutubro, que se encontra n'esta viillt• 
ha bastante tempo. 
os nossos pariberis, a todos os promovi' 

dos. 

Notas de jo~o reis 
aá est:;t em circulação, o papel moeda tio 

•vº.flor de (tez mil reis, do novo typo. As no. 
tas antil;as, em circulaç» ainda, derem Ge i. 
trocadas até, ao (lia 90 de novembro pr0 1̀' 
mo, nas caixas da sede do Banco de PorrU' 
Irai e nas dele= a,i,es da provincia. 



Hora legil 
Por decreto governamental, os relogios of-

ticiaes foram atrazados em lio minutos,. ás 
24 horas do ultimo domingo. 

Exposição de trabalhos 
Uma !Ilustre senhora do Douro, fez expo-3 

posição, nos ultimos sabbado e domingo, de 
varios trabalhos artisticos, em pintura,lavo-
res, ete., figurando entre estes algumas lin-
das telas,almofadões, colchas e vazios traba-
lhos em couro, que foram bastante admira-
dos, s 

Pensões 
Na thesouraria do Conselho Eventual do 

3 ° batalhão cie infantéria 8 coca sede n'esta 
villa e a cargo do snr. Capitão Nicolan Ba-
cellar, estão depositadas as quantias que per-

r tencein a vazios Pensionistas-(, que foram 
deixadas por soldados mobilisados e que a-
irada não foram reclamadas, Essas quantias 
e pensionistas, as seguintes: 

Rosa d'Araujo, 3", francos ou sejam 9.570 
reis, erviados por Ayres Ramos; 
Maria Pereira, 20 francos ou sejam 5:470 

reis, enviados por Francisco da Silva 1>erei-
ra; 

Atitonio Vaz Correia, 91r francos ou sejam 
8:210 reis, enviados por Domingos Gonies 
d'Almei da; 
Amelia A. Atendes, 15 francos ou sejam 

4:110 reis,, enviados por Domingos B. d'A-
raujo 
Rosa Sá Fernandes, 40 francos ou sejam 

10:970 reis, enviados por David da Costa Sá 
Vianna; 
Maria Rodrigues de Souza, 20 francos ore 

sejam 5:580 reis, enviados por Francisco 
Martins Ferreira; 
Delfim! B, Anjos Alves Pereira, E> francos 

ou sejam 6:.)70 reis, enviados por Antonio 
da Silva Ferreira; 

Fráncisco Martins Moreira, 20 francos ou 
sejam 5:580 reis, enviados por José Ferraz 
Martins Moreira; 
Domingos de Oliveira, 20 francos ou se-

jam 5:580 reis, enviados por José de Olivei-
ra; e 
Thereza. Gomes Loureiro, W francos ou 

sejam 8:370 reis, enviados por Antonio Ro-
drigues Loureiro. 

Passal de Minhotães 
Ao nosso collega da «Folha da Manhã» per-

gnntou alguem quando será posto de novo 
em praça, para ser toniado de arrendamen-
to, o passal da freguezia de Minhot,ies, ou 
se ficará assim'toclo u anno, sem arrendata-
r!o. 

Aiguem nos disse, a proposito da pergun-
ta; que o passal -se aluga baratinho, pelo pre-
ço que estava e mais uns pares de votos,—, 
não muitos. 
Se é verdade, ainda valia a pena arrancar 

taes votos ii quem os tiver e ofl'erecer depois 
o passal gratuitamente ao `nosso bom amigo 
snr. Padre Barbosa l:ampgs. 

Fogueteiros para França 
Informa uni collegá da província; que ás 

administrações elo concelho se pediram in-
formações sobre se existem rogueteiros com-
petentemente habilitados que pretendam fa-
zer parte, de uma officina de pyroteehni i jiín-
to do Corpo Expedicionario Portuguez 

Bandeira do Minho 
Fo! a Lisboa o alferes de artilharia 5. de 

Vianna do Castello, snr. Domingos de . lello 
marinho Falcão Barata, afim de entregar ao 
snr•. Ministro da Guerra a bandeira destina-
da á brigada do Alinhei• em França, coristi-
tuida por batalhões de Vianna, Braga e Gui-
marães—bandeira esta que foi bordada por 
damas de Vianna do Castello. 

flrthur Roriz Pereira 
Em Guimarães, nu lvcct1 Martins Sarmen-

to, fez exame do 3.1> atino do cursuger. 1 dos 
Iviceus, o nosso presado amigo e intelligente. 
41U mito do Externato. Barcellense, snr. Ar-
thur Roriz Pereira, obtendo optirna classifi 
Cação. 

E' mais urna prova dos execilentes resul-
tados obtidos por este excellente estabeleci-
mento de ensino sceundario que tão grandes 
serviços vem prestando a Barcellos. 

Triduo 
Principia na proxima quinta-feira, tio terti-

plo da Ordetn Terceira, uma serie de confe-
1'encias preparatorias para a festa de S. 
1rancisco, que terá, logar no proxiruo ( to-
11111 , 1 go. 

I•stas conferencias realisam-se nas proxi-
mas quinta, sexta-feira e sabbado, ás ik e 
nieia horas precisas da tarde, sendo orador, 
u snr. dr. José Pedro, muito apreciado nos 
pulpitos de Lisboa. 
Na sexta-feira e no sabbado,a Devoção do 

'Terço do Rosario, que terra sido celebrado na 
l!'9r<+ja Matriz, terá logar na Egreja dos Ter. 
ceiros, havendo n'essa occasião uma peque-
na meditação feita pelo mesmo distincto o-
rador. 
No sabbado até ao meio dia, haverá coo-` 

fessores para attenderem a todos os irmãos 
terceiros que desejarem celebrar a festa do 
seu patrono; e para attenderem, tan)beni, á-
quelles fieis que teen) concorrido á Devoção 
do Terço e queiram ficar com direito ás gra-
ças que lhe tocam, como devotos do Santo 
Rosario. 
No domingo haveria con)niunhão geral ás 

,'7. liorase missa ulemne ás 11 horas; e cxpo-
sção do SS. Sacrainetlto e sermão pelo mes-
mo distincto orador, ás 4 horas da tarde. 
As informações que tenros acerca fitos do-

tes oratorios do snr. dr. José Pedro, levam-
nos a anitlnar os catliolicos desta villa a que 
nã.o deixem de orlvil-o, aã)nenos tio proxi-
mo domingo. E' um. dos oradores que mais 
tem agradado nos pulpitos da capital, pela 
firmeza da doutrina que expõe com clarezae 
pela elevação da sua argumentação,cerracta, 

Taxa militar 
De conformidadé com o artigo 207 do Re-

gulaniento Mililai na repartiçao de tinanças 
d'este concelho estão em reclamação as rela-
ções do lançamento da taxa militar que tens 
de ser cobrada no proximo atino, do que fa-
ze1110:1 aviso aos interessados. 

Infoima o nosso cuilega Ilhbooense «D;'ario 
Nacional», que «as estuÇões ofliciaes sabem, 
por informações flue reputam fidedignas, 
que este anno <, abuudantissinia •a éoiheita 
da azeitona, como ha asnos não ha men)o-
ri,i; e flue consta. que o governo vae fixar 
en1 -AO reis, o inaxiino do preço de cada li-
tro de arelte.» 

O azeite 

Trabalhadores 
para o extrangeiro 

Noticiam vasto-, jornaes que o governo to-
11101.1 providencias para, evitar. a emigração ' 
para o extrangeiro de grande numero de tra-
balhadores rnra.es, emigração esta que se vi-
nha fazelido coas graves prejuizos da agr!-
eWtura. 

Coliegio Povoense 
Este, acreditado Co!legio, da vfsinha e for-

n)osa villa da povoa cie Varzim, abriu ante-

E' grande o numero da alumno:l que o fre-
quentam, d',)ste Concelho. 

Lembra-nos dos seguintes: 
João José Leite de Abreu Novaes, . Manoel 

Adelino de Miranda e Adelino de Miranda, I 
de Villa-Cova; Martinho Eduardo cie Faria e 
Manoel' Meeira de Paula, de S. Martinho de 
Villa Frescainha; Joaquim Furtado Martins, 
de Grimancrllos; Anaeleio Bernardino de 
Miranda, da Silva; José Constantino Lopes 
Rodrigues e Fernando Lopes Rodrigues, de ; 
Alvellos. .. s,._ 

Este Collegio passos, a nova direcção,. in-
telligente e conscienciosa. 

Pedenios garantir que não se arrepende-
rão os lhes dos aluna nos de conüar a educa-
ç:ïo cn•ica, moral e intellécttrccl a 1,50 sabia 
direcção, animada do alais decidido empe-
silo e boa vontade de elevar este collegio á • 
primeira plana d.e casas congencres. 

No jardim 
" No ultimo doulingo, a excellente 1?anda 
dos Bombeiros Voluntarios mimoseou os 
bareellenses com urna bella tarde de wusica, 
executando no jardim publico algumas das 
mais bellas peças do seu variadissimo repor-
torio, entre as quites se destacaram mimosos 
trechos doa opera. 
Ao jardim acorrer•arn muitas familias, que 

aili passaram rena bella•tarde. 

Casamento 
Na egreja parochial de Garnil, consorciou-

se na, ultima quarta-fei ra, 10 du corrente, 
com a ex.ma sr.a 1). Thereza de Jesus Cam-
pos, o iniportante capitalista e nosso presa-
(10 amigo snr. João Luiz da Pena. Foi ceie. 
tirante o antigo parocho d'a<liwIla freguezia, 
snr. Padre Antonio Fernandes, actualmente 
parocho de Santa :fitaria d(- Gallegos. 
As nossas felicitações, ao nosso prelado a-

n)igo snr. Pena e a sua ex.m' esposa, appete-
cendo-lhes um futuro cheio de felicidades. 

Sob a Cruz 
Falleceu em Mlacieir•a, no ultima quinta-

feira, v zelador municipal sr. Elias .José Ro-
dr•ignes, que ha tempos se encontrava bas-
tante doente. 
--No Hospítal da Misericordia tambeni fal-

leceu.o snr. José Alves da Cruz, proprieta-
rio, de Adães. 
Paz á sua alma. 

0 coUceW de relance 
Abbade de Neiva-0 sia-. Manoel 

Dias Fernandes, que foi professor 
dar (✓s , ola Movel, rio anno escolar 
findo, obteve n classificação final de 
20 valores. 

Foi um premio no seu aturado 
trabalho, intelligencia e de(licaç ro. 
Muitos parat.rens. 
--Foi benzida uma linda bandeira, 

que a confraria do Rosario adqui-
riu. 

-.- A comi nissão delegada ainda 
n,:10 terra o milho preciso p;ir,1 aS ne-
cessidades di freguezia. 

Campo -- Precisi,inos de ueit,rr r.ml 
erro tvpograpriieo a rc;speito dn nos-
sa ultima noticia do f illecirnento do 
sr. Jacintho Queiroz : Onde se lê— 
padrinhos, deve ler-se pises. 

—0 snr. conselheiro" Magatliães 
Barros póz àdisposição da commis-
são parochial todo o milho disponi-
vel da sua quinta de Crestes. 
A commissão, bern como todos os 

que compram milho, sentem-se ex-
tremamente penhorados com este 
acto de sua ex e com as palavras 
de in<:itamento e bom conselho que 
dignou dispensar-lhe. 
—Em S. Martiuho d'Alvito tam-

berri cederam, para edentico fim,  o 
seu milho ahi colhido, os srs. Anto-
nio Carmona e o sr. NInnuel .lonquim 
da Souza, o grande berrerrierito a 
quem 13ni—cellos ,já muito deve. 
—Em Quiraz, et-icoritra-se a posar 

Utis di,ns de licença o SI•. Sargento 

lonquim '.; irando; e em S. Fins o sr .. 
clr' Nuno Cruz, alf<:,res. Ambos vêm 
r1,1 F ram,.19,aude se teerri batido co-
1_110 1)eroes. 

---A sr.a D. i'olitien cá destes si-
tios está ;is"tilincin... Gostemos de 
,) c¿r assim. 

- Baptisou-se urn i tilhiul-ra do rios-' 
So amigo sr. Frnneisco Pereira Bar-
ti<xaa e de sina esparsa sr.a Emilia de 

Faria—Abriu pela primeira vez, 
tia passada sexta feira,,) escola mo-
ve] d'esta freguezia que ultiinalnen-
te fora crend; , como tirrlinilios dita. 
Só no primeira dia rnatriculararrl-

se 44 cre,ine;is ! 
Isto domousLi,n bem quâio neves.. 

Siaria era n esfolai nesta freguezia. 

. C' trais un-i favor que o nosso po-
vo deve, n gtle11• se intet•essou pela 
crenção dela. 
—0—, Soldados que, daqui foram pa-

ra França, teern matldado notit:ias 
ccnisoladrn as. 'Era` vez de pedirem 
quaisquer, oul,ras coísas, pedem o-
bjectos religiosos. Que Dens os njti-
de e os traf;a aos setas lare5•.ober•-
tus de r lor•ia. - C. 

Macieira—A proposjto dn aprelien-
são de. fornadas, que o re-edor fez 
indevidamente ao caseiro do snr. 
Ueudes, dë Guer•tll, esta auctorida--' 
de, que não lê riem escreve, lem-
brou-se de processar o referido ca-
seiro com o « pnssadorsde milho e não 
sei que raiais. I-ia poucos (lias o ca-
seiro do snr. Mendes provou no Tri-
bunal que era falsa sernelhoute ac-
eusação e af ii-m,indo-se lá mesmo 
que o regedor, que « não lê irem es-
creven, esse, sim, i.)ass,)va por, ter, 
feito algum negocio; e foi absolvido. 
A sentença fiai aqui, optimarnei)te 
recebida. Espera-se cora anciednde 
o resto, isto é, o julaamerito do re-
ncdor. 

Pfiihazes L- FnW,c•eu, no passado 
sabbado, ri'esta fi-vguezin, a octogé-
narira Maria Jonquinn, n,rtl.rral da fre-
guezin de Boriz, m(is, ha muitos 
anhos, aqui residente; 
Teve t>fficia fio de corpo presente, a 

que assistiran) Ir•eze ecelesinsticos. 
—Esteve muito encorrirnudada a 

esposa do nosso arraigo José Ferrei-
r•a, dia casa do Eirado. 
Actualmente está em vias do com-

pleto restabelecimento, cone o que 
mujto folgamos. 

Valle d'Aguiar --0 sr. Alfredo Ma-

chibo, de Quintiãesï filho do nosso 
amigo snr: Antonio Machado Perei-
ra do Valle, retirou para Braga, a 
iniciar o curso dos lyceus. 
0 novel estudante está como in-

terno na Escola Academica, de cuja 
direcção faz parte o nosso conterra-

•' rieo o s'r., Pildre Candido de*Miranda. 
—Em Aborim, na sua quinta do Paço,tem 

estado a snr.• D. Joaquina Fessas, mãe do 
snr. dr. Domingos Fessas, lente da lTuiversi-
dade de Coimbra. S. Ex 8, terminadas as 
vindimas, retira parra a sua residencia habi-
tuaI em Caminha. 
—Em Ballugães, acaba de realisar-se o 

triduo do Coração de Jesus, cuja festa foi no 
ultimo domingo. Foi conferente o ex-abbade 
de Ribeirão, de Famalicão. A procissão, fei-
ta no estylo cias de Lour•des, despertou cu-
riosidade. 
—Consta-nos que a snr.° D. Cartota Sala-

zar, offereceu espontaneamente, para abas-
tecimento cios pobres dafreguezia d'Aborim, 
10 carros de pão, dos trinta e tantos que os 
seus caneiros d'alli lhe pagam, cedendo-o a 
escudo a rata. lionra seja á illustre,benerne-
rita. 
--Em Cossourado. o nosso prosado assi-

gnante Antonio Martins Baptista, d'accordo 
com o regedor, tem trabalhado' para a orga-
nisação do celleiro. 
—Identicos esforços s(ii estão tambem a. 

empenhar em Ballugães, graças á iniciativa. 
e impulso do nosso amigo o revd. parocho, 
Philippe de Carvalho. N'esta freguezia, onde 
ha proprletarios que, como as Ex.1 11, Snr.a' 
Novaes, pudem vender 40 cairos de pão, não 
escasseiam os recursos. .. os recursos e a 
boa vontade. 
Basta notar que o atino passado quasi só 

citas sortiram de milho os pobres e a preço 
reduzido. 
—Em Quintiães -- unica freguezia d'este 

valle que no atino findo manteve -o celleiro 
até final, apesar do insaciavel sorvedoiro da 
visinha estação do Tamel- truta-se com per-
sislenèia da renovação do celleiro. Aqui não 
escasseia o milho porque sito mui numerosos, 
os proprietarios-d'uma. regular mediania de 
recursos. 
.Pena é que a empatar este generoso em-

prehendimento estejam certos elementos que 
por muitos titulos deviam ser os melhores' 
cooperadores. , Se fracassar esta tentativa e 
recahindo as culpas sobre quem de justiça, 
não quero teimar que não surja por ahi ai-
guina nota discordante a quebrar a habitu-
al pacatez d'esta bizarra freguezia. E' que 
por aqui tambem não faltam exaltados que..-

M1 ìUNCIOS. 
•ALVIÇARAS 

D,ïo-se bb<s alviçaras a querei ti-
ver encontrado ou souber-aônCie es-
ta uma pelle c10 pescoçõ, preta de 
senhora, que foiiperdida na estrada 
de Barcellos às ' Caldas do drogo, 
aro dia 3 do CJi•re'ilte. ' 

Quem a encontrar dirija-se â re-
dacç,ão deste jornal ti. 

è Vendem-se •. 
os seguintes "predios 
Trez moradas de casas e quintal 

no sitio da FUritÇ de baixo com os 
1 a ã. 

Urra bouça. solta,na freguezia de 
Gamil logar do IMotlte ele Maio. 

Estes predios pertáncerani ao ú-
nado Fernando Vilaçá 1 
Quem os pretender comprar di-

rija-se ao solicitador José da Graça 
Faria. 

CONIPA NHIA DE SEGUROS 

A e.lbaln1 de sei- transferidos para estai Companhia os seguros da Ex.ma 
Sirr.a I). Laura Cardoso, do Porto, isto é, os seguros mais importantes d'es-
ta cidade, pois saio o cio edificio conhecido rio Porto pela casa da Cardoza, 
n,i Praça dal, Liberdade, os ',trmazens do Coupelo em Gaya, o edificio onde 
estai o '• Neutro Sã da Bandeira e vazios predios nas .Rua 31 de Janeiro, Pua, 
do .kInia(Li e Foz do Douro. 11 

Estes predios estavam seguros ha 20 asnos em 4 das mais antigas e 
,tcreditardas Companhias do Porto e passaram agora para a ATLANTICA 
por ordem do Ex.1­  , snr. Dr. Nunes ela Ponte. 

E agente da Companhia n'esta localidade, 

CD r:> _p; C OT rz Al 

com estabelecimento de fazendas a Rua (D. Elntonio Barroso, 15. 
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COMPANHIA DE SEGUROS 

CAPITAL 500 CONTOS 
SÉR.0 POR T O— L O YOS, 9 fA 

Agencia Porto -- Infante D. Henrique; 53 

Telegrammas — aATLAr•TI CA» Porto 

Lisboa 
Londres 
-Paru 
Christia,nia 
Stockholmo 
Copenhague 
Madrid 

Barcellona 
Vigo 
Genova 
Palermo 
Petrogrado 
New York, 
Boston 

Telephones 

Athenas 
Bordeus 
llarselh<i 
IJavre 
Tunis ' 
Alger• 
ltlalta 

Aclmìilistraç:"io 1:08G 
Secç•o Expédicnte 1:x,06 ' ar .quando não attJïnjam preço que lhes con- 
Secç vo llaritiai x:105 venha. 
Agencia ,1:$97 

Ftiricha,l 
Ponta Eelgada 
Horta 
Ilh,:i -de cabo 

Verde 
Ilha de ' S:ilita 

daria 

1:800 eorr'espondentes ' no paiz 

Seguros contra fogo, 'roubo, tumultos, assaltos, guerra, 
guerra civil, graniso, i.nnu:ra daçries 

Seguros contra morte e accidentes de. aminaes 

Seguros maritimos contra todos os riscos 

irummissari©s de avariai e.-vo todos os pob-tos do ~ndo 

SEGUROS DE GUERRA 
•i>n i•t•o pados er2a 

J. M. Feriiandés Guiinarães & C.'` 
Joaquim Pinto Leite Fillio & C.•1-- Porto 
Banco Nacional Ultramarino 
London County & Westniinster Bank 
Tirito Leite & Nephews — Londres 
Crédit Lvonnais— Paris ' 
Revisions Bank— Copenhague 

ESTA COMPANHIA está em relações com Companhias Iugle. 
zas, Francezas, Italianas,' Russas;' Dinainarquezas, Suecas,  Norueguezas, 
Americanas, e Ilespaiiliolas. 

Banqueiros 

Correspondente em Barcellos, JOÃO DE SOUSA, 
Rua D. Antonio l3arroso, n:° 

Typo§raphia e Enc-ade,m c o 
Fernándo Marinho R. lnfante D. Menrique, 63 a'ì7 

(hem frente ao Coareio Geral) 
Preiriado com medalha de prata na E. Agricola e 

Industrial de Barcellos de 1903 B fl R C E L L O S -•-

Imprimerri-se com toda a perfeição, e rapidez, cartóes de visita, 
bem como: rotulos a cores, circulares,' facturas, enveloppes, meniora.n-
duns, programmas para festividades, jornaes, relatorios paru, associaçdes 
e casas bancarias, etc,, etc. 

Encaderna-se, com solidez e por preços bar.atissimos, toda a quali-
dade de livros desde a eneadernaç<•o mais siaiples a mais luxtiósa, nt%o 

liavendo nesta villa competidor n'estes trabalhos. ' 

A T  H'NTA•OR'A 
Nova Mercearia e Papelaria 

JOAQUIM VIEIRA, DA COS'I'A 
Rua D, .Antonio Barroso, 64, 6S -- BARCELLOS 

N'este estabelecimento, •niontado nas melhores condições, encon - 

trarão sempre os estimados fregueses grande sortido cié chis, café, ar-
roz, assucar, bacallau, azeite e massas de superior qualidade. 

Bolacha fina e biscoutos de Vallongo e Povoa. 

Seriedade de pretos! Visitem este estabeleci , ento! 

Pedimos,aos senhores, proprietarios o avor 
A 

} de nos avisar, guando tenham albuma partida 
de pinheiros para vender. 

]Lembramos também que a ]melhor forma 
de os vender e por' arrematacao, reservando os 
senhores proprietarios o direito de os não entre-

J. SALORT, Y C.& EN LION. 

C AIA 
-- D£ — 

ï 'ZL J ïM3 3 

Lhas iczo •••-•i•a doe Britó 

Chá, ciifé e papelaria. Arroz, assucar e bacalhau. 
elaes Massas de superior qualidade. 

Deposito da Companhia Velha do Alto Douro. 
Bolacha flua, biscoutos de Vallougo. Louças.e vidros. 

trígo e sérrieas e muitos outros arti-os. 

Rua Infante D. Henrique. 27 a 33 

Azeites espe•, 

Farinhas de 

Rua Manuel Vianna, 1 a 7 

BARCELLOS .• 

Manoel MIves , da Costa 

Rúa dã_llJgréeja, 36 = 'POVOA D É' V A R Z I N 

I •e ,nc•arreg<i-sc "I(-, c•cc,iitar todos os traballY_os •e armações de e„z• 
simples e de luxo: Assim conto tambem se encarrega de fur)eraes. 
Aecoita todos os tr;iballios de pintura: Imagens, decorativa, pin-

türa de casas, de luxo, prinieira e segunda qualidade e douraniento 
de altares, etc., ete. . 

ESTABELECIMENTO DE FERRAGENS 
DIZ 

Sortido completo de: ferro, ferro elis, aço, arame zincado, vi-
draria, molduras, etc., etc. Deposito de cal e adubos chimicos. Tambem 

tem á venda catnás de ferro. 

,PREÇOS SEI. C ©IV1 PE T L'NCIA 

ESC F_11- . E • E[T1E EZBWIL8 E CIVIS 

Arm¢oio dupos(o d'Oliveira Solto Maior 
89, Rua D. Frei Caetano Brandão, 92 — BRAGA 

'Frita de todos os-negocios ecclesiasticos., que sitio obtidos na Nnii3 
ciatura Apostolic,'i e em llom,,ti, (dispçnsas inatrirnoniaes) Breves de Ora' 
torio, religiosos de legados pios, senatorias, ctc., assim como os geie se 
obtem noa Cainara Ecelesiastica do Arcebispado, seja qual for a sua n," 
tureza: e <.1(,,quaesgner outros dependentes (bts, repartiç•ies cieis e, inilitar0s 

Os negocios dc glic seja encarregado o ta atados coro a tnaxïnia 
rapidez, seriedade e ccononüa. 


